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D. Amiibal Pinto 

Resolvamos publicar no nosso 

jornal os retratos dos tres p-esl- 

dentes d is republicas do Chili, 

P<srú, e Bolivia, visto que estes 

tres estalos de America do sul 

preoccupa o agora as attests da 

'ittpftd.osa e d* publico pala lucia 

«m que esiij empanhaios. 

O retraio (que boje damo« é o 

4lo presidenta da republica do 

Chili, D. Aomibal Pinto, que foi 

«elevado ao poder supremo eu se- 

tembro de 1876, deveido acabar 

o seu consulado es egual mez de 

4881. 

D. Annibal Pinto ó um patriota 

en^rgieo e um administrator ze- 

loso. Tem mostrado verdadeiros 

dot es de homem de governo nos 

difflceis momentos que a republica 

•do Chili está atravessando. 

nisterio publico.—Recorridos, Pe- 

dro Angusto Franco e outns. 

10:536— Autos crimes da rela- 

ção dos Açores —Recorrente, mi- 

nistério publico.—decorrido, o edi 

tor do jornal O Correio Alichaelen- 

se. 

10:588— Autos crimes da rela- 

ção do Porto. — i.ocorrente, mi- 

nistério publico,—R acorrido, Do- 

mingos José Villtla, escrivão de 

21 vara eivei do Porto. 

10:602—Autos crimes da rela 

çào do Pjrto.—Recorrente minis 

lerio publico. — Recorrida, Anna 

da Silva. 

nia, valsa; ouverture da opera Fil 

le du regimtnt; iotroducção da 

opera Sonnambnla; mosaico da 

opera Vesper** Sectlianas 

S-*guuda p*rte: ouverture das 

Vesper as Stcilianns; pot pourri 4 es 

Huguenottes; Polki de concerto, 

para s?x jphone; !• acto da Aida. 

Tere«r* Parte: ouverture ia 

opera Regente, pot-pouTi do Pro 

pketa; p-jt oourri da D Carlos; 2 • 

acto do Fausto e Les Adieux do 

46*9 A Sante Deniz, pas-redou 

blé. 

A entra la custa apenas cem 

reis. 

te sem ter aprendido desenho, es- 

tá c incluindo o retrato di mie da 

s" daqaeza daPalmella, para cfTa- 

recer a a. ex.*. Foi copia 1o de uma 

photographia para o tamanho na- 

tural e ficou muito similhante. 

Vê se que o governo tem alada 

grandes duvilas ácerca do modo 

com) a michina eleitoral funcio- 

nará. 

Ainda hontem foram renovadas 

engrenagens do Pombal e Pe- 

drogão Grande. 

Po!*, senhores, tem leva lo 

tempo! 

São canlidatos da opposição, 

por Lisboa: 

Circulo 9^—Joaquim José Alves. 

Circulo 93—José Elias Garcia. 

Circulo 95— J jsé Gregorio da 

Rosa Araujo. 

Circulo 97—João Antonio P^ato. 

Circulo 98— Manoel Joaquim Al- 

*ves Diniz. 

O vapor Guiné continua a pres- 

tar excelleote serviço dos lios da 

Írovincia d'este nome. Segundo se 

\ em uma correspondência publi 

cada no Diário de Noticias da hon- 

tem, foram bombardeadas outras 

povoações de pretos rebeldes, oc- 

casioning a morte do filho de um 

dos encarapinhados soberanos. O 

Guiné, no dizer do corre?p)nlente 

chega a causar grande terror na 

pretalhada. Sae de noite e rapida- 

mente do seu ancora louro, vence 

as sinuosidades dos rios, e fai 

sentir a sua pre.-ença, ends seja 

necessário restabelecer a ordem, 

pela voz das suas peças raiadas. 

Nada como os factos para evi- 

denciar a verdale. Eni *(b<-ji 

meate provado por elles o que ais 

seram peritos quando se tratou 

da acquisiçào do barco; isto é, que 

o vap r podia transportar se para 

o local onda es;ánave*aodo e quo 

o recom men -lavam algumas das 

suas condições náuticas para o 

serviço colonial. Apesar da tuio, 

o ministro e os consultores foram 

amarrados a um pelourinho nã) 

Jhes faltando apupos até em can 

tata offenbachiana. S-ja c .mo íòr o 

telho Guiné vae f*zaudo das suas, 

jepetindo-sa os casut bdlit iSão 

lha faltem agora com munçõe* de 

guerra nem se 03queçam de subs- 

tituir os doentes na sua guarni- 

ção, que haverá probabilidade de 

novos commettimeatos. O digno 

command ante, intrepid) man 

nheiro e valente militar, é mere- 

cedor dos mairr-ss elogios. 

A companhia geral dos phos- 

phatos em Hiipanha e Portugal 

requereu os d'plomaa ce desço 

br.dora legal das miaas de phos- 

phaio de cal—Relva da Asseicira 

(prUeira), Relva da Asseiceira 

(segunda), Canc-lla do Ruivo, Gu- 

ine Jo Sáixo, T»pada de Joa.«uim 

do Justo, Valle *!e Luzio, B.-irâ 

Cabril) primeira) Cabril (segunda) 

'Cancella de Torrc3 Outeiro do 

Rico# Agua dft todo o anno. Fonte 

do Coieço (orimeira). "jnts do 

•Codeço (segunda), Foil a Fi?ga 

e Tapada dos Bacharéis iodas na 

freg;uezia de Santo A.tooio das 

Areias, e da mina de pyrite de 

íerro Relevados, na freguez a de 

S. Silvador. 

O nosso aiuigo Jodô l/oacio Dor 

ges Ramiro Pacheco, eupregado 

no tribunal de contas e que ha 

dias tem estado gravemente enfer- 

mo com uma pneumonia, acha se 

hoje um pouco melhor, o que mui- 

to estimamos. 

Snpremo Tribunal i'e Justiça 

Causas propostas ps- a sessio 

de 10 do corrente: 

10:572.—Autos crio da rela- 

ção de Lisboa. — Rec wrente, mi- 

A ciasse commercial 

do Porto está promo- 

vendo uma represen- 

tação ao governo res- 

peito à frequente falta 

de objectos exp3didos 

pala linha ferrea do 

Douro. 

De Vianua do Cas- 

tello dizem que se po- 

dem julgar concluídas 

ali as vindimas. 

A colheita nâo exce- 

deu um terço da de 

um anno regular, sen- 

do todavia irjiito su • 

erior à de 1878, qua 

notavelmente es- 

cassa. 

Nos cencelhos dos 

Arcos de Valle de Vei, 

Monsâo. Ponte da Bar- 

ca e Ponte do Lima, 

onde se está ainda vin- 

dimando, espera se 

uma colheita mu'to 

mais abundante. 

per 

foi 

Maniaram-se sus- 

pender cs exercícios 

ao alvo na carreira de 

tiro em Esmoriz, des- 

tinada aos corpos da 

3.' divisão. 

Dias depois do come- 

ço do íxsrcicio baixa 

ram ao hospital militar 

algumas praças das 

que para aWo tinham 

sido mandadas, e é pos- 

sível que seja esse o 

motivo da suspensão 

agi-ra Grd^md*. 

Dois trabalhadores 

da linha ferrea da Bei- 

ra Alta, qae trabilha- 

vam nas proximidades 

de Fejoa, foram ha dias 

envolvidos por uma 

massa de terra, fican- 

do um d'elles mori- 

bundo e o outro bas- 

tante con'-uso.  

O pa*6Í7o do banco 

Agrícola e Industrial 

Viannens6 era, em 30 

de setembro ultimo de 

110:704^622. róis. 

Séè&Sv ■ 

D. miIUL PINTO 

Mais um saceidote reaccionário 

e mais um galopim do sr. José Lu 

ciano de Castro. 

O prior de Cazevel, concelho de 

Sant-.rem tem assegurado ao povo 

à hora da missa conventua', que 

o jpverno ou^ felizmente nos rege 

vae dar 8 JOíOíX) para as obras da 

egrfja, e que quem não votar com 

a lista governamental pagará réis 

2M00 de UntaiII 

Tres pintos de admiração são 

pouco ainda para *ste desafjro. 

CAUTEIR1 DOS TI1E4TR0S 

GYHNASIO.—Sào dez toras e 

meia. Acabou o terceiro acto da 

Filha e mãe, drama do Giacometti. 

Polia e Maria das Dores mu'to 

applauiidos. C'BCo chamadas, sea 

do uma d'elhs ao ensaiador. Con- 

corrência regalar. 

I). MlRIA. — Rapete-se hoje 

n'este the&tro o applaudido drama 

Cora ou a escravatura. 

RECREIOS. — Executa se hoje 

um programma convidativo, no 

concerto que se realisa sob a di 

recção do maestro Escasena. 

Kil-o: 

Primeira parte: marcha; Eermi 

| CÀSCAES.—Rsalisa-se no pro 

ximo domiogo, um onrertuera 

que toma psrte a Estudantina sue 

ca que tanto tem agradado no Cir 

co, a celebre violoncelista madd 

ra>iselle Elisa Wainlich e sua ir 

mã madame Josephine Amann. 

O concerto começará ás 2 ho- 

ras. 

CIRCO DE PRICE— Re:»li?a se 

hoje um esplenduo coicert) pela 

associação musica 2i de janho, 

seb a direcção de mr. L"»u s de 

Breíiner, cxnçÕt-s pela e.-tudanti 

na sueca. Os c-lebres ^t raderes 

miss Tiliie RusspI e capitão lluwa. 

O resultado da se-sào de hon- 

tem no supremo tribunal de justi 

ça foi o segumte: 

Não se conheceram os s9gumtes 

números: 

17:137, 17:439. 

Nos aggravos: 

Negou-se provimento aos se- 

guiot-s números: 

17:720. 

Distribuíram se 2 processos ei- 

veis e 1 crime. 

O sr. Guilherme Pereira Rosa 

que tem revelUdo em vários tra- 

balhos, rara habilidade para a ar- 

K4LGNDARIO ALEGRE 

EHa lá vem, ó tyranno. 

A macbiaa, atroz, f»ta,I... 

Esse monstro eleit t*1 

Traz na f-^nte o Mirianno. 

K" melonha a ma bulha, 

S)lta a cada silva um pulh% 

D z esbirn-s por I?ú'h .!... 

La vem ella, Luciano! 

Com esse invonto mofiDO 

f) > teu bas'unto fogoso. 

Com Ul parto moostruoso 

Mo teu cerebro felino. 

Pensas ter venci lo ja? 

M*s Umlie as mãxs. anda lá, 

Do rei Midas teu papá, 

E... socega, miu meninol 

Os proprietários da Casa de Ita- 

lia na rua nova do Almada 100, 

1.* andar, annunciam hoje na 

nossa folha o recebimento de mo 

dellos de Paris e muitos mais ar- 

tigos na sua especialidade, o que 

recommendamos aos nossos leito- 

HiGH-LlFE 

Faiem hoje annos as ei."»4* «r.«^ 

Viscondessa de Almeida. 

Baronesa de Almeirim. 

E os sr8:. 

José Joaquim de Paiva Cabral Coa- 

res e leitoras, por serem os pre- c?iro. 

r ali cr,nvidat!v0a Joaquim de »rauio Jusarte. 
' 411 e"nTiq "T03-  E .uardo Emilio Monterde. 

Está aberto concurso, pelo pra- Kduarto Pinto d Almeida Junior, 

so de trinta dias, a contar do dia Mieu I José Gomes Monteiro. 

3, pira o prtvimento da egreja l -R/gre^ou d: Cmtra o «r. V*- 

Pârochial íeSmti M uinha da C°ltegnsoSdeEíPinho i Bua ca- 

Pdâreira, no coBíelho de Felguei- sa d'^xdlti 0 sr. visconde da Fo* 

ras. I d'Arouce. 

—O sr. con le d'Atalaya, está eni 

CascaeB a uso de banhos. 
—Regressou de Cascaes o sr. D„ 

Carlos da Camara Leme. 

—Ghegou do AUaive o sr. José 

Vae ser distribuído o 

fascículo 158 do Die 

cionario Popular. 

E' interessante como 

todos os já publicados. I Vaz Guerreiro Judies de Aboim, ad- 

A'hamrs tão primoro ministrador do concelho de Loulé, 

so'o artigo que n'elle I -*>* hoje ^nnos o oistincto poe- 

Vftm inserto ref-^reotfl ta 0 dr- Ou'^arafS Fonseca. 
• \lZo, í«^?nr -Regressou de Pedralva com ao talentoso e3cnptor fam.| a 0 tr ACh,iie8 Fonlaoas. 

AUxanare llírcuiano | —Regressou de G ntra o sr. José. 

3ne resolvemos, apesar | Sassitti. 

e extenso, transcre 

sua 

vel o nas columnas do 

nosso jornal. 

Dividil-o hsmos pois 

«m 2 folhetins, um no 

numero de hoja, e o 

outro no de ámanha. 

Está aberio c ncur 

bo por espaço de vints 

dias a fladar em 27 do 

corrente, para o provi- 

mento do logar de es- 

cripturario do escrivão 

do faienla do concelho 

de Gascaes. 

fly Diário d) Gover 

no de hontem vem pu- 

blica lo o tratado de 

commercio eextradic 

«ão celebrado entre 

Portugal e a Ioglater 

ra, e relativo ás suas 

possessões na índia. 

lit das appareceu 

ma lingua boi cão hy 

«drophobo. M »rdeu tres 

pessoas e diversos ani- 

anapsl 

Gbtete liceaça por 

mais vinte dias além 

dos que lae haviam si 

do já concedidos, o or. 

H-unqne Carlos Maria 

de P ira, eícriváo e 

Ubellião da comarca 

de Alcácer d) Sal. 

O policia 94 da 1 • 

divisão, foi gravemen 

te ferido por José Mar 

quês, trabalhador, que 

o agíred u com um pau 

no alto do Vareja \ 

Ern setembro ultimo 

houve em Lisboa 12 

incêndios. 

Postomedicolisbonense 

Rea no^a do Almada 109, !.• ao 

Cbiado. Direclore* Carvalho Por 

tella—Cupertino Ribeiro—Meades 

Liges. 

Ha sempre meiico de dia c de 

nonte. 

Continua a receba? açsignatu- 

ras. 

Melhor informaaos soubemos 

que a candidatura, por Suitaram, 

do nosso amig-» o ?r. Augusto Ser- 

rão de Faria Pereira, cão tinha 

côr politic*. 

O sr. tsnente Serrão apenas c n 

tava com os elementos qae lhe da 

vam alguns parentes e mu tos 

amiffOB. au^ tem ra locaHdade. 
    ■ —————— 

Para restituir aos cabellos a 

sua côr natural o melhor, prepa 

rado é a Agua Napolitana, prepa- 

rada jielo pharmaceutico A. Fon- 

seca Pinto. Encontra-a pa phar- 

macia Pinto, á Cruz das Almas, e 

na pharmacia Badia, travessa da 

Assumpção, 83. 

Vã-3 fazer-se grandes concertos 

á corveta Sá da Dandeiray a cujo 

desarmamento foi passada mostra 

ante- hontem. 

Chamamos a atiençào para o 

aonuncio de cofres qne boja publi 

camos, e que são fabricados na 

offleina da rua Nova da Trindade 

91 a 95. 

Foi confirmada to sr. Luiz Joa 

quim de Jesus a sua noireaçãade 

solliciudor na comarca de Lisboa. 

AÇAFATE DE FLARES 

Supplloio de Taixtalofc- 

Qae importa a sele ardente, 

S-4 vejo a fjnte límpida 

Tão próxima de miml 

São só dois passos, súbito, 

N'um impeto os transponho, 

Nâo é de certo um sonho, 

V. u sociar-me emflml 

Mas foge-ma a corrente, 

No instante de beber. 

E occulta mão repele ms 

E n nome do dever 1 

O sol do estio abrasa me 

N'este areial diserto 

Iada um es for ç), animo-me, 

Qae vejo, e ja tao perto, 

A ccpa d'e?sas arvores. 

Ret tino alento e sigo, 

A sombra verd-jaute 

D > ret raio anrigo 

Qoão doce me na de ser! 

Chego. m?s n'um instante 

Occclta mão repele me 

Em nome do deve-. / 

Recresce o d a, vam)s: 

A meie da viagem 

Achpi esta p^rag^m, 

E posso descanç.ar. 

Pen <e dos verdes ramos 

Um pomo tão forrr.osol 

O gosto é primoroso... 

Basta me erguer a mão, 

E as f rças, apanhando-o, 

Enfim vou restaurar! 

Estendo o traço, em vão: 

Qd*nlo elle rieu vae ser, 

l'od-r occulto MTasta-me 

Em nome do dever! 

A sede da minha a^ma 

O ardor dos meus desejos, 

Como se apagam, dize me! 

Somente com U>us beijos. 

Na abrasadora cabeça, 

Qu* o peito rce devora, 

Oiide encontrar agora 

A sombra apoetecida? 

Sob essas »zas cindidas' 

Vida da miuba vida! 

Cançado, exangue, morto, 

Do labutar violento, 

Onle hei de achar conforto 

Q le me restauie o alenol 

No f ucto prim roso 

De occulto par^izo, 

No teu am r, b-m vé>! 

T-us lábios en ra abrindo-s^ 

E n ti'i ido so riso, 

Os olhos teu* errando se 

Em doce languidez 

Fascioam-me enlenquecem 

Arrebi tada a mort^ 

Jã v u cair te aos pés!... 

Mas ah! subitamente, 

Fatal poder rfp le me 

Km nome do d ver, 

E em delirantes Ímpetos 

Maldigo esse pjdeill 

Bulhão Pato. 

Costa Q; Continua dovnte o sr. 

Silva, juiz da relação de Lisboa^ 

. 
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BOLETIM DO DIA 

O p iz esta atravessando uma 

>risa violenta, cuja solução pro- 

Aitte ser gravíssima. 

Estão em estaio de sitio todas 

*8 liberdadas politica?. Os cego- 

cios públicos taa reiolvidoa pela 

ignorancia mais crassa, aconselha 

da pela mais requintada má fé. O 

governo, reconhecendo a Impossi- 

bilidade de se manter pelos meios 

constitucionaes, porque tolos lhe 

fritam, aoccorre ee ao direito da 

lorça, que para elle consiste do 

abuso de todas as faculdades o at- 

tributes que a constituição con- 

fere ao poder executivo. 

Afeitos ao desavergonhamento, 

calejad s na deshonestidade pjliti 

ca, alardeara as suas torpezas, 

proclamam-as de vez em grito 

para que a noticia d'ellas chegue 

ao conhecimento de todo*. Era es- 

ta a publicidade que nos promet 

tiam, a edificante publicidade do 

^eseaudab. 

Ena vei de trepidarem diante 

- <3as perseguições e das injustiças 

—injustiças que bradam ao ceu— 

ufanam-se de as haver meditado 

« ordenada; e per uma das suas 

- follus offlciaes soltam esta pala- 

m easopada no fel do mais atroz 

cespotismo:—«sim, ternos demitti- 

do muitos fucccionarios, não por 

que alies o merecessem, m «s por- 

que assim nos aprouve para ser- 

mos agradaveis ora 2 ^artidarios 

ora a ailiaies » 

O principio da just ça que pre 

aide aoa actos do gov#rno ó este. 

£*Uo em dictadura todos os ca- 

prichos, todas as vaidades, todas 

a» vingançis. Ijjpera o arbítrio. 

Foram revt gaias d'ama vez todas 

as leis. A lei ó a vontade rnalevo 

la 0 o intento villAo dos que domi- 

nam o gabinete, qae são todos os 

insignificantes que o cercam. Sa- 

bemos—e quem ha ahi que o igno 

Te, que o nào repita todos cs dias? 

—•abemos de alguns analphabe- 

tos—no senti lo mais genuíno, e 

natural da palavra—que dispõem 

da situação a seu bel prazer, que 

a lavam a praticar tudo quanto 

lhes couvem, e que d'ella faz*m 

um instrumento cego dos seus ca 

^richos, tio grosseiros como el- 

Esta é a historia das exonera 

*çÕei,das djmiss5>s, das transfe- 

lencias; esta é a historia de mui- 

tas syadicancias annunciadas com 

o fim de lançar suspeitas sobre de 

terminadas pessoas; esta é a his- 

toria das ameaças covardes, das 

insiuuiçõas pendentes de reticeu 

cias, das intrigas de soalheiro, das 

traições de todos os lote?, que 

constituem a historia degradante 

4'esta nefasta administração. 

Os Populares qué a regem pro- 

nunciam os desptchos em qae es 

ião interessados, as regulações que 

lhes aproveitam, os projectos que 

lhes convém. O governo, conhecen 

do por este meio a vontade dos 

*aus dominadores, trata de satis- 

fazei a, decretando a nomeação de 

indivíduos indigitados, adoptando 

as medidas referidas, e nomeando 

commissões para crganis&rem os 

planos alludidos. 

D'aqui a anarchia que lavra nas 

domínios do poder;—poder de que 

são muitos a partilhar e a cada 

um dos qua*s o quer todo inteiro 

Íara si;—d'aqui as contradições 

agrantas,as iojuitiçis, as violen 

cias. 

Ora, desde que a situação coa 

fessa que é este o seu viver, que 

ie decide a sabor de mQnencias 

estranhas, desde que confirmou 

toias as accusações que lhe tem 

sido feitas, 0 prova assim bem 

merecer a oposição tenacíssima a 

que referve á roda d'ella, e á 

qual estã> associados até os ânimos 

mais estranhos a pngnas politics, 

desde que verifica este exemplo 

uuico, o partido 0 o governo pro- 

gressista tem a sua condemnação 

lavrada: deixarão de txistir no 

mesmo dia. ficarão soterrados no 

mesmo esquecimento, senão en- 

volvidos na mesma mortalha: — o 

pre gramma. 

Mas ainda assim, mesmo á vista 

do abysmo qoa vae submettel os 

tem arrancos d'uma jactancia ex- 

traordinariamente insolente. 

«A opinião está de chapa com 

nosco. Vae dar-se um caso estra- 

nho no syslecaa representativo: 

tratemos uma camara unantmé.» 

Estes boatos coincidem com a 

prophecia do Yigario: «a maioria 

sera nociva ao govern?.» 

Apreciado no sentir d'estes dis- 

lates , o governo está ameaçado 

d'um estoiro, d'uma apoplexia. Se 

elle está limpando de deputados 0 

de sympathiasl 

Com a indigestão eleitoral re- 

benta por todas as costuras. 

O sr. Lima de Aveiro, o sacerdus 

ma gnu a qae alterna as pastoraes 

aes aveirenses, com as epitolas aos 

grarjolas, disse no parlamento não 

ha Kiuito ainda, que estava fil ado 

no partido progresstSta r não se 

lheofferecer (as suas cjamodida- 

das e ao seu bem estar) ou'ro 

mus avançado. Que por isso ao 

receber no seu paço episcopal um 

exemplar do programma exclamá- 

ra: «ainda é pouco!• Ora, se,como 

diz esta illustre prelado na sua 

carta de ante hontem, o governo 

lera sobejidão de deputados (o que 

não é de estranhar) e superabun- 

dância da opinião, se pove;no e 

partido tivessem ido ainia para 

diante nes seus arreganhos atá on 

de aprouvasse ás larguiss mas as- 

pirações do sr. vigário, não cabe- 

riam iTe-ta migalha de terra, de 

sorte quo, deitando pouco a pouco 

os bracioho8 de fóra, chegariam a 

riscar com o pregramma domínios 

mais vastos do que com a empa- 

da os riscar* Alexandre a Na- 

poleão; em vinta mezes mais o 

mundo seria dos granjolasl 

De unto ecfanar se a estender- 

sa nào pode deixar da ter zelos o 

chanceller da Prussia. 

Um dos syaptoma3 mais pro- 

nunciados da insomnia dos progres- 

sistas encontra-se precisamente na 

arrogância com que elles classifi- 

cam de sublimes os seus actos 

mais abjectos, alardeam de inven- 

cível a sua fraqueia, e dão c.»mo 

toda sua, até morrer de amor por 

elles, a opinião publica que os de- 

testa. Por isso lamentam qae o 

numero dos círculos ele toraes se- 

ja tao limitado, e sejam tão pou 

cos os habitantes do paiz. 

Se não fora cs estragos qae 

uma administração n&s condições 

da actual e cora os instinctos qae 

n'ella preponderam causa inevi 

tavelxeate, e as difficuliaies com 

qae para r*paral-os depois é pre- 

ciso luctar, não deixava m de ser 

acceitaveis estes in'.ervallos comi 

co*. Qa^ h% na vid», por mais se*. 

rio a grave, qae nao tenha nm 

episedio grotesco? 

A circular 

do sr. ministro do reino 
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Reclamava inadiavel remédio a 

fazenda publica—diz a circular— 

abalada pelo desmesurado cres 

cer das despezas, pelo constante 

abuso do credito e pelas viciosas 

praticas da administi ação. 

Vejamos agora o que o governo 

progressista tem feito, segundo a 

sua propria indicação, para reme 

diar os male* qae, a sua entrada 

no poder, ;ÍQ:giaa a fazenda pu 

blica: 

1.° Publicou o deereto sappri- 

miado as gratificações permanentes 

aos empregados públicos; 

2.* Melhorou a fiscalisação ex 

terna das alfandegas; 

3.* Providenciou sobre as irre- 

gularidades descobertas co cami- 

nho de ferro do Douro; 

4*0 c:n;rato provisorio para a 

construcção do caminho de ferro 

da Figueira, sem subvenção do the 

touro; 

5.* A realisação de um grande 

emprestimo em condições incontes 

tavelmente vantajosas, etc. 

Esias são, com referencia á fa 

zeeda publica, as principaes medi 

da?. 

Vejamos agora o que ha a res- 

ponder sobra os quatro pontos aci- 

ma indicados: 4 

!.• O decreto da suppressão das 

grati icsções foi oerfcitamente uma 

burla. Tiraram-se as pequenas 

gratificações, e continuou se a 

conceder as grandes. Os emprega 

dos públicos, que tem de ordenado 

2404000 féis, ou ainda mems 

quasi ficaram reduzidos á miséria, 

com a suppressão das gratifica- 

ções; os empregados públicos bem 

remunerados, continuam a rece- 

bel-a«. No ministério da fazenda, 

muitas das gratificações haviam 

sido propostas ao sr. ministro da 

fazenda, Serpa Pimentel, pelo sr. 

J;sé Luciano da Castro, então di- 

rector geral dos proprios nacio- 

nae8, e hoje ministro do reino. 

20 O melhoramento da fiscali 

sação externa das alfandegas foi 

puramente uma arma eleitoral pa- 

ra abrir a porta a amigos que era 

preciso coilocar. 

3 • As irregularidades descober- 

tas no caminhí.de frrro do Douro 

podem aferir-se pela questão dos 

impresso*, que a Actualidade do 

Poito tem esciarecido de um mo 

do verdadeiramente humilhante 

Êara o sr. ministro das obras pu 

liças. 

4.* O contrato provisorio para 

a consirueção do caminho de fern 

d a Figueira, sem subvenção do the 

sourot é uma redonda falsidade. 

Toda a gente saba qua foi a im 

prensa regeneradora que obstou a 

qae o governo dô*fede subv nção 

a baga'ella de 200 contos de réis, 

sendo certo qae havia até confi c- 

to de pretenções para se fazer de 

graça a construcçã\ 

Mas como se pôle valer a tem- 

p) a subvenção em dinheiro deu 

se o subsidio correspondente em 

terrenos e madeiras. 

5.° A realização de um grande 

emprestimo, além de mostrar qae 

o g *v rno progress s'a reconheceu 

FOLHETIM 

iLEXI»E~ HERCULANO 

Era assim que ee assignava ha 

bitualmente o illastra escriptor, 

cujo noma comp'eto era Alexan 

dre Herculano na Carv.lho e Arau- 

jo. Nasceu em L sboa a 28 da mar 

ço de 1810. Enthusiismaado se 

pelas idéas liberals, emigrou de 

Portuga' quando D. M guel aqui 

estabeleceu o reg»inen absoluto, e 

viveu algum tempo em França, o 

que deu logar a qua alguns bio- 

graphos estrangeiros dissessem 

qie a sua educação se flz*ra em 

Paris. Voltou a Portugal com o 

exercito liberal o combateu no 

Porto com a sai espirgarôa de 

simples v.ilontario a favor da Car 

ta. Qaando teririncu a guerra vi- 

"veu algum tempo na obscuridade, 

trabalhando e estudando, a ó que 

em 1836 publicou o seu ceiebre fo- 

lheto a Voz do Propheta qu* teve 

immensa voga. Revelava-se u'a 

quelle pamphloto u u escriptor de 

primeira ordem, Liueonais encon- 

trava ura rival n'esta extremidade 

occidental da peninsala hi p m ca. 

A Voz do Prcpheta, escripta n'u»^ 

«stylo bíblico e publicada em 183G 

com a designação sopposta de ter 

-sido ire pre si no Ferral denuncia- 

da em Herculano um consarvador 

■cm politica, embora fossem as suas 

idéas arrojadas 0 innovadora* na 

iittoratura o na sciencia. Em 1837 

foi encarregado por algum teoipo 

da redacção do Diário do Governo 

que nã . tardou a abandonar, en- 

tregando se entã> exclusivamente 

aos seus estndo3 littersrios. Fd 

por es?a occaslão qie se fuadou o 

Panorama, periodicoqueasMgaal a 

uma glande revolução na litttra 

tara p-ringueza, revolução deque 

foi Herculano talvez o mais intel- 

igente e energico iniciador. 

Occupando se em geral de as 

sumptes da historia patria trata- 

d s debaixo do ponto de vista da 

critica moderna, consagrando lhes 

pequei os e interessantes artigos, o 

Panorama obteve uma populari- 

dade espantosa. O Panorama nos 

primeiros annoa da sua vida tem 

exclusivamente o valor que Ihn dá 

a constante collaboração de A'e 

xandre Herculano, poda se dizer 

que é a pasta dos esboços 0 dos 

estudos que serviram depois pira 

a Historia de Portugal. EJ o que 

torní interessantíssimos os pri 

íDíiros cinco ou ses volumes do 

Panorama. Depois o periodico to- 

ma um caracter div::rf o, posto que 

ainda notável, publica lorgos ro- 

mances como o Bubo e o Conde So- 

be^ano de Castella, tradacçõss de 

contos estraogeiros, poesias, etc.; 

mas nos primeiros volumes é onle 

se encontram os ppquenos artigss 

qua são por assirn òizer os apon- 

tamentos qae Herculano toma, á 

medida qua vae estudando cs pri- 

mordiss da histeria portugueza. 

Depois vem os romances históri- 

cos como as Arrhas por foro de 

Hespanha etc., as lendas como a J 

Dama Pé de Cabra, cs estudos ptn 

losophios como o Chistianismo, as 

novella? contemporâneas como o 

Parocho de Aldeia, cs estudos his 

toric:s cemo os Apontamentos pa- 

ra a his! or ia dos for aes e bens da 

coroa, as paginas humor.sti-as co- 

rno De Jersey a Granvil e. N'esses 

oiro volume* da prio eira seria do 

Panorama segua-se passo a pas-o 

o desenvolvimento do talento de 

Herculano. Foram es?es oito volu- 

mes fe^undi8simca qie dórum a 

Portugal o mais phri030 dos seus 

filhos no século XIX. 

Ea 1838 publicou Herculano 

um volume de verses intitulado a 

Ihrpa do crente, tentativas poeti 

cas pelo auctor da Voz do Propheta, 

1.% 2." 0 3 ■ series Era uma c »lle 

çã) de verses ea qae predomina 

va a inspiração religiosa. Em 18U 

fòra elle eleito deputado e pauta- 

ra se nos bancos da oppoflição, to- 

mou parte nos debates, mas sem 

manifestar coutado dotes orato- 

rios muito relevantes, o que não 

qier d zer que nos seas discursos 

se n£o estampasse, c*mo em to 

das as suas obras, o cunho do seu 

génio, roas senjia-se que não fora 

p*ra as lucUs da tribuna que o 

céu fadara aquelle grande talento 

Em 1841 publicou Herculano 

também um folheto intitulada Da 

eschola Polytechn ca e do Collegio 

dos Nobres em qae se refuta um 

outro folheto intitulado Analyse d) 

parecer d&commmâo de instrucção 

publica da cam ira dos srs. deputa- 

dos sobre o projecto de lii 58, A. 

Quando o Panorama suspendeu 

a imperiosa necessidade de fazer 

emprestimos, serve tanbem para 

lembrar a tudo o paiz que o governo 

para realissr um emprestimo de 1 

5.000 contos, não vaciliou em dar 

aos contractadores umas luvaa de 

seis botões, no valor de 800 con- 

tes de réis, despejando, além d'is- 

so, sobre o Comptoir i'etcompte, 

um cabaz de condecorações. 

Mas não param ainda squi as 

medidas tendentes a melhorar a 

fazenda publica. Decididameate, 0 

sr. José Luciano eslava verdadei- 

ramente infeliz na hera em que 

pegou na penna Dara redigir a fa- 

mosa circular l Nós podôuos lem- 

brar lhe outras, que ficaram ne 

tinteiro: 

Creação do logar de vice-com 

missario dabul:a, com o ordenado 

de 3 ccntos de réis; 

Abeno de 5 contos de ré>s para 

gratificações aos empregados da 

agencia financial em Londres. 

O governo regenerador era es- 

banjador, 0 por isso doixára pro 

fandamonto abalada aproada pu- 

blica, qaando mandava fazer repa- 

ras no theatro do S. Carlos. Mas o 

governo progressista, querendo re 

mediar aquelle desperdício, dá 5 

contos de réis para mandar am- 

pliar e ombellesar os camarins das 

divas. 

O governo regenorador era es- 

banjador, a por isso deix.ira pro 

fundamente abalada a fazenda pu- 

blica, quando mandava uma parte 

do exercito para o campo de in- 

strucção e manobras de Tancos, 

» as o governo progressista, que- 

rendo remediar aquelle desperdí- 

cio, manda para Tancos algumas 

forças, afim de curar o mal h:moe- 

pathicamente. 

O governo regenerador era es- 

banjador, e por isso deixára pro- 

fundamente abalada a fazenda pu- 

blica, quando mandava commis- 

íõas ao estrangeiro, mas o gover- 

no progressista, querendo reme- 

d ar aquelle desperdício, nomeia 

commissario8 para E>sen, para 

Bruxella?, para Bombaim, para to 

do o mundo. 

O governo regenerador era es- 

paventoso, gostava de paradas, 

queria festas pomposas a 24 de ju- 

Ibo. O governo progressista tem 

ha1, ites diametralmente oppostos, 

tem costumes provincianos, nas 

ceu na Granja, vive bem cora os 

Sentieiros, 0 como não gosta d'es 

sas coisas do costa arriba, minda 

apenas dar 20 coutos de réis para 

a parada do Rocio; dá os 20 con 

tos e não quer sater d'isso, p^r 

que o sr. minút o da guerra até 

fogiu para Vidago, e o sr. Braim- 

caoiD, que o substituía, nem se- 

quer se incommodou a montar o 

seu carallo de batalha. 

Todas estas economias esc pa- 

ram ao sr. mmistro do rein<\ e 'oi 

pena, porque deviam farer um 

grande tff ito se as tivesse encai 

x*do no seu artigo de fundo-pu 

blicado no Diário do Governo de 

segunda feira. 

Famoso zelador dos interesses 

da fazenda publica, o governo mm 

assalaria jornaes para o defende 

rem, nem desvia dos cofres públicos 

o dinheiro d ,s contribuintes para 

subornar eleitores. 

Essa é boal O governo faz lá is- 

so! O govern^, logo que o foi, o 

qua tratou de fazer fei empregar 

alguns redactores das suas folhas. 

a sua publicação já Herculano ti- 

nha dado a sua medida como ro 

mancista, poeta e historiador. O 

B bo e a Perda de Arziila, os Apon 

lamentos para a historii dos fjraes 

e bens da corôj mostravam bem o 

que elle valia debaixo d'asse trí- 

plice asp3ctí». Em 1844 porém pu- 

Micou Hercuhno um romance iue 

produtiu grande secsaçio, o Euri 

co. O fundo do romance modeiava- 

se um Doueo peUs declamações 

do Jccehjn, mas o que havia sobie 

tudo rfe bello no livro, eram as 

magoiflea* descripç3es da lueta 

entre a Il9-5pauha gothica e a in- 

vasão arabe. e aí sublines medi- 

tações do presbyt?ro de Cartaia 

Tdve successiva'ueB^e umas p u 

cas d3 edições esto livro, que Iler 

cuUno publicou como fazendo p*r 

te do Monasttcon, uma collecçã) 

de romances relatives á vida mo 

nast-ca que elle tratava de es«%.ro 

ver. Só publicou mais ontro, o Mon- 

ge de Cister, excellence como es 

tudo historico da época de D João I, 

menos valioso, talvez, como qaa- 

dro romantic. Esse romance saiu 

á luz em 1848. 

Por es<e tecr.po ecllabon>u Ale- 

xandre Herculano n'um poucos de 

periodica litterarios, Revista Uni 

versai, Revista Académica de Coim 

bra, Illuítração, periodico dirigido 

Der Antonio Augusto Te.xeira de 

Vasconcellos, eoi que elle publicou 

o Alcaide de Santarém, e utí ro- 

mance humorístico engraçadisii 

mo a Infanda de Lazaro Thomé. 

Em 1851 collecciouava em deis 

volumes com o titulo de Lendas e 

Agora, dinheiro para as eleições, 

isso é que não dá o governo. 

O peior é que o governo é des- 

mentido pelo sr. governador civil 

do Funehal, que diz aos eleitores 

do seu district:: «Ahi vem dinhei- 

ro l Ahi vem maquia I» Mas ha mais. 

As egrejas de S. Pedro de Alcan 

tara, das Mercês, Paulistas e San- 

tos-o-Velho apanharam dinheiro... 

por amor dos parochianos. E ain 

da ha pouco teipo um jornal da 

província, am jornal governamtn 

tal, note-se, contava o ca«o de ter 

nm candidato progressista levado 

em mão própria dinheiro, por ordem 

do ministério das obras publicas, 

para a reconstrucção de uma egreja 

do seu ciiculo. 

O governo cão se incommodará 

com estes desmentidos, porque 

está habituado a elles. 

Se quizessemos citar mais al 

gum, lembraríamos outra phrase 

do sr. ministro do reino: •demis- 

sões por motivos meramente políti- 

cos, excepto as dos empregados ad- 

ministrativos, e estas mesmas na 

sua maioria a requerimento seu, 

ainda nQo se realisou uma só. 

Não se realisou não. Mas o Pro- 

gresso fallen d'aquellas celebres 

deaisíões feitas a pedido do sr. 

Vaz Preto, o Progresso teve a ia 

genutdade... o Progresso contou.. 

e nós tangos boa memoria, ainda 

nos não esqueceu de todo o caso 

d'aquella professor de introduc- 

ção... 

O sr. José Luciano saba bem 

qual elle é... 

Mais um escandalo 

O noiso collega Diário de Portu 

gol publicava hontem o seguinte 

talegramma: 

Portalegre 7, ás 2 b. 25' tia t. 

«O governo conseguiu o eífcilo 

das suas imposições. O escandalo 

da dea?i?sã-j do vigário geral, ha 

muito esperada, chegou hoje final- 

mente. Viva a tolerancial» 

P^uco temos a accre-cenur. 

Alguns progressistas de Porta- 

legre vieram ha tempos a Lisboa 

pedir ao sr. ministro d* justiça a 

demissão ou a transferencia do sr. 

vigário geral. 

Ouvido sobre o caso o sr. pa- 

triarcha, s. em * respondeu que, se 

o pedido era simplesmente funda- 

mentado em motivos politicos, con 

sentiria que o sr. vigário geral de 

Portalegre fosse transferido, pos 

ta, poróin, a condição da que o 

sr. dr. Boavida, então vigário ge 

r*l de Beja, e o sr. dr. Pires de 

Lima, vigirio geral de Aveiro, o 

seriam também, por eguaes moti 

vos. 

Tivemos lego conhecimento da 

respoeta do sr. patriarcha ao sr. 

íiinistro da justiça, mas ficamos á 

espreita do que viria. Agora sabe- 

mos que em logar da transferem 

cia veiu a demissão do sr. vigário 

geral de Portalegre. 

Vemos que, como diz o teie- 

gramma, o governo conseguiu o 

effeito das soas imposições janto 

do sr patriarcha. Provavelmente, 

and u mettido na dan<;a o sr. mi- 

nistro das obras publicas. D^via 

ser bom empenho para o sr. D. 

Ignacio. 

Achamos bom, e'cá ficamos re 

patindo irfenUlmenie aquella phra 

se da circular do sr. icioistro U 

reino one declara utbi etoibi qufc 

demissões por motivos politicos, 

além das de governadores civis o 

administradores de concelho... ne- 

nhuma. Ora, sendo assim, conti- 

nuando o governo a mostrar tama- 

nha tolerancia, nem a demissão do 

sr. Pires da Lizra podémos espe- 

rar. 

Isso sim! 

Boas noiles 

«A v. ex.* e aos seus delegado.%, 

cemo orgão do governo n'essodia- 

tricto, 0 representantes do sea 

pensamento politico, escusado se- 

rá advertir, que no cumprimento 

dos importantes deveres, qae n'es- 

ta copjunctura lhes pertence des- 

empenhar, devem haver se com 

sisuaez, moderação, e animo con- 

ciliitdor, qua tão essencial requisi- 

to é pira captivar a ber^qaerença 

des povos e evitar a perturbação 

da erdem publica, cuja conserva- 

ção n ui particularmente recon- 

raendo a sua prudência a solicitu- 

de». 

(Circular do sr. ministro do reino,, 

de 6 do corrente) 

•O que se está p3ssando no con- 

celho dos Arsoa provocaria ^7^ ^ 

dencias promptas de^uaiquer mi- 

nistro que não fossei José Luciano. 

Qaando se viu a: d ministra- 

dor da cuucelho peveorrer as fre- 

guoiias, ameaçandb -s eleitores^ 

acompanhado da cjriminosos cul- 

pados sem fiança^ 0 do refractá- 

rios? Qaando se viu ser insultado 

na adminisiração do concelho, pe- 

lo proprio linistrador, um pa- 

rocho exemplar, um cavalheiro dd 

fino trato, &ó porque não ó da po- 

litica d'e8sa auctoridada repellen- 

te?. 

(Correspondência de Vtanna do 

Castello para o Diário de Portu- 

gal, de 8 do corrente). 

Muito boas noite», sr. ministro 

do reino. 

Aproximando se o dia da elei- 

ção para deputados ás cõrtes, 0 

tendo se propalado, que eu era um 

dos candidatos por este circulo de 

Thomar, cumpra me de:Jarar da 

maneira a mais explicita, para es- 

clarecimento do3 srs. eleitores, 

qae persisto na recusa, que fiz, 

qaando tal candidatara me foi of- 

ferecida por um distincto grupo de 

cavalheiros d'esta localidade, que 

não duvidavam empregar toda a 

sua iLÍlaencia eleitoral para que 

ella vingasse. 

/.proveito esta cccasião para 

lhes manifd8tar o meu mais vivo 

reconhecimento par tamanha pro- 

va da confiança e dedicação, de- 

monstração esta para mim tanto 

mais lisongeira, quanto é certo, 

que foi acompanhada da mais pro- 

longada insistência. 

Cheio de gratidão, agradeço ain- 

da a este bom povo a maneira be- 

nevola, como e meu nome era re- 

cebido em todo este concelho; re- 

leve se me todavia o omittir aqui 

os motives da tenacidade da ra'nha 

recusa, aos quaes talvez mais tar- 

de me não dispense de dar publi- 

cidade. 

Tdomar 5 de outubro de 1879. 

Carlos da Costa Pereira Mendes. 

Não marchou ante-hontam para 

Tancos, como se disse, a ala ts- 

querda do caçadores 2. 

narrativis alguns dos romances 

que publicára no Panorama e n'on 

tros periódicos, a saber o Alcaide 

de San'arem, Arrhas por foro de 

Ilespanha, o Castello de Faria, a 

Abobada, a Dama de Pé d* Cabra, 

o Bispo Negro, a Mor'.e do Lididor, 

o Parocho da Aldeia, de Jersey a 

Granville. N'esae mesmo anno pu 

blieou também o vclane completo 

dis suis poesias comorehendenlo 

a Harpa do Crente, Poesias e Ver 

SÕ'S. 

Havia já snnos comtulo que 

pr;n.;ipiara a apparecer a sua gran 

«le obra, e que lhe rtev a dar sobre 

tudo a mais brilhants e a mai.* so 

lida reputação, a obra a qua elle 

tinha consagrado quatorze anãos 

de trabalho 0 í*e lucta, a Historia 

de Portugal. Quatro tomoi sa ram 

successivamente, o primeiro era 

1846, o segundo em 4847, o ter- 

ceiro em 1849, o qnarto e ultim? 

em 1854. T^dos se reimprimiram 

e alguns mais do uma vez. A obr3 

efT-ctt vara ente teve para Portugal 

um exio prodigioso. Inncceocio 

centra o seguinte: 

• Para dar idéa da acceitsçào cora 

au8 foi recebida esta obra, convém 

notar que, tendo se tirado a prin 

cipio rril e citocentoa exemplares 

do volume l.#, e conhecendo se 

para le go que tal numero seria in- 

suffleiente para a extracção que 

se esperava, foi mister ainli ant?s 

de concluída a impressão dovolu 

me fazer nova con poiição, de que 

se tiraram mais mil exemplares, 

isto é, dois mil oitocentos ao todo. 

A edição exhauiiu-se completa- 
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mente, e em 1853 se repetiu a im- 

pressão de mil e duzentos exem- 

plarei, o qua dá até agora a tota- 

lidade de quatro mil impressos. 

Caisa ra*-a em P. rtagall. 

Herculano poderá trabalhar mais 

socegadamente n'essa obra porque 

fòra nomeado havia pouco tempo 

bibiiothecario da real bitliolheca. 

da Ajuda, o que linha a dupla van- 

tagem da lhe assegurar uma exis- 

tência tranquilla, e de lhe pôr ao 

alcance da sua mão obras e docu- 

mentos de qua precisava para os 

seus importantes trabalhos. 

A publicação da Historia de Por- 

tugal deu origem a um episodio 

curioso da historia liiteraria por- 

tugueza do secalo XIX. Herculano 

não fallára no primeiro volame da 

sua Historia de Portugal no mila- 

gre de Ourique e tratara a bata- 

lha de Ouriquo como um aconta- 

cinento de pequeníssima impor- 

tância. Tinha n'isso plenissima ra- 

zào, porque realmenta sslta aos 

olhos a in&ignificancia d'esse com- 

bato. F.' certo porém que e-te pro- 

cedimento cffendeu o patriotismo 

be »to de algans pad.-es, que do al- 

to dos púlpitos começaram a ful- 

minar o implo que assim so atro- 

via a desdonhar o famoso milagre 

e a celebre batalha. Um dos padres 

qie mais clamaram contra o gran- 

de hist Jiiador nos pclpitos de Bra- 

ga foi o paireM'guel íastino, mul- 

to conhecido como auctor da aulot 

e de quem já tratámos n'este die- 

cionario. 

Nos púlpitos do patriarcbado 

também se emprehendeu a mes- 



Noticiámos aqui o facto a que se 

referem es seguintes períodos que 

extrahimos d'nma caria de Foscóa, 

mas eiclarectm elles ainda mais a 

questão e põem em evidencia o 

papel repugnante que por toda a 

parte estão representando os pro- 

gressistas: 

•Já deve ter conhecimento pelo? 

jornies de que na vespera de feira 

eno prcprio dia d'ella houve aqui 

luirnítor politiccs de força cabra 

lina taJ, que chegaram a dar-se 

bayonetadas e esfaquearem o José 

Maria, i fflcial do juízo; o cho deu- 

sa d'esta fora.a. 

mica com que temos ido seguindo 

o rápido movimento do mundo ci- 

vilisado, 

«Incitar o progresso material, 

mantendo inalteravel a paz, no 

seio da maior tolerancia e liberda- 

de, é o program®» d'c.sse partido; 

programma não proclamado por 

palavras illusivas ou mentirosas, 

mas posto pontualmente em eze 

coçâo, durante os dilatados perío- 

dos do seu predomínio na admi- 

nistração do estado. 

«E não são isto amplificações, 

cem encarecimentos de una poli- 

tica facciosa e embusteira, roas as 

revelações documentadas da bis 

toria contemporânea, que o espi- 

e indiTidtniiía a força e aptidão Ml° at*°e"e lo>iL  | poraria, por licança illimitada, o 

admioisirativa qae o produziu, A corveta Infante D. Henrique segundo tenente d a armada Fran 

vindes n i?eravelmente contrapôr vae ser devidamente arranjada, a cisco Augusto da Fonseca Regallo 

alguns tostões que julgaes so per- dm de poder servir de escola de 

TELEKRftMiáS 
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convertido em indeclináveis me 

Ihoramentos públicos. E desde 

quando poieremos arguir de abu- 

so do credito o justiflcado e op 

portuao emprego do queelle nes 

concede, nas mais product!vas e 

civilisadoras applicaçõisT Onde e 

quando deixámos de satisfazer, e 

Nc°be«« a° zrr»° rD- x 

niS (qnssTíodog deletes gft1*^ DaCÍGnaeS 6 e3'r" 

^Sí.l,d,*Jle2 ?llmm Ti!f8 H «O» outros partidos, qualquer 

K «nJ ' ® nD* po,aco8118 ho" qaa tenha sido a sua missão, quan- 

ffihSS MT ra?m n.a do levaotados à gereneia dos ne hospedam do Joife Salvador, sol gocjog públicos, nunca afirmaram 

-radorej: is a fna existência, nem chegaram a 

íhLÍ t J da?®!eB,e p*ra ?8. bara caracteritar a sua individualidade 

n«n/^f/mna V4' casa politic», por nenhum d'esses actos 
5" , P;®n„ J®, a'1aelle? bomeEsJ de poierosa iniciatm aconomica, 
Modo impedido no «ta intento pe quj excite ou auxilie o rápido des • 

£ i™.! !fi . dQYolvimenlo dás nações. 

n/íti2LSETlST mmUgent-- *Uas é esl9 impeK? ou-adamen 
19 Pr-igressivo, dos que chamam 

Í!nv 1Mn i£ 1 9 ,® *hl regeneradores que a somuohncia 

!!££> ■ ti I n 1Q1!,or| irremediável dos seus adversarios, 

manto fii nnUntn- XwEm' ar'113 como 0 maior defeito. Dei- «,».»», uo o 

«m ns via „ rÍ ° X0mo3 as aecusaçSes de iminora- cada ver com mais facilidade, os 

nr?» q , canssnti- hidade, que não vale a pena levar- encirgos a que o credito nos sub dos aos progressistas, e reprova urmos. Qieremos permittir is«o ' 

«La* #*!» 6 Pr.6Soe a esses sublimes e austeros apos- 

íSSfclf.8 prcfer,am' n es,a tolos da moral politica, que des- 

ImiWnt SnVhX ®7eiF8íB empenham trasquillamente o riii- 

f i!, Mm nítm ,í . 0 cal° PJP0' da «WUrrõéí, que a si 

Pr°Pri^ -lUtribuem: e émquaato 

nSSíS .Sin KSMnT . ,da l3S «casados não tratam de repel 

ffinn«: V■ÍES-fíl*'08 "roà iof*mantes com que a 

tndn?Jnii V iQ ealamnia pretende feril os debal- trai r e o .eu imauuenae a z de ^e, qnotidianamente, não pertur- 

Siatíu V . ' qae anc b031os 08 aecusadores na sua co 

rá , f 80 qa,t ÍDje,tar *,Pr;- mie* represeutação. 

JDIj \Ct?'e2Qe°c'? d ,s!° -E' na«prodigalidade! regenera- 

ííminfct?^.1 Am Pe'° doras que a politica m-squinha das 

"r "dC n r, .u^ pa? /e economias assenta o fortissimo 

n.il .lnn«n ficadas dadi? castello da iua risivel iadigoação. 
S1'?S JLP'3*re S¥ 1 em 1Qe coasistem essas pro- 

Sn nSL f ,ÍV ^.0 P i " álgaliJades? Quaes são os desper- 
® '.u* trcpi '.er dicios que a severa economia tem 

Hues do orçamemol Aguardae a | mocos, 

discussão imparcial das «vossas 

economias» e vereis justamente 

apreciada a coherancia da vossa 

administração sensata, parcimo- 

niosa e generosa! 

«O abuso do credito é ainda a I cavallos que se devem effectuar I t. 

phrase desassisada ou pueril com 00 hyopodromo em Beleai nas dias , príncipe da Bismarck enviou a 

que se pretende revoltar a opiniãj 12 e 13 do correate o obsequio de Sg^SsId™" píopTX Sasu* 

contra a gereucia flpanceira dos | reclamarem os seus bilhetes fipe | viagem a Vienoa 

Jockey club • l t 

A direcção pede aos socios que I 

desejarem assistir ás corridas de K^'f0 continental e tubmarmoj 

queaccuaam de dissipadores! Mis gratuitamente lbes pertencem, e 

o que signiflea aDusar do credito? | os desejarem para as senho-1 Paris, 7, t. 

Ssra 

so ai       , _jBHPH,_r _ 

os meios de conceder desde ja ás I mada n. 109 i* andar de quinta |t9 defende* as leis Perry no senado, 

incessantes exigencias publicas os feira 9 do corrente a sabbado li, íi5ímw.«V0^ 

benefleios que a vossa indolência | das 12 horas ás 3 da larde, e das Djiem de
q f Pttersbuw que foi 

^ D°»tí. ali descoberta uma imprensa clan- 
lhes addieu indeânidamente? 8 ás 

Quant > o credi.o, nos últimos tem- NB. Os preços de todos os Ioga 

pos nos tem dado, qnanto temos I res são os do costume. 

L'sboa 8 de outubro de 1879. 

met tia? Abusa do credito o qaa oa meio dia. 
Q&farilioft a«2 pnonpcAo H9allâ« mio r\ I a  »« i 

Post* de saccorros medicos 

tloel» «S i. • 

DIUKCTOHEfá 

Matlos Chaves e Ferrer Farol 

KTO posto ha sempre medicos pa 
A1 ra aualquer serviço. 

Gonsuna de Ferrer Farol 4as 10 

esteriiisa os recursos d'eile; mas o 

credito qua fomenta e ezeiti as 

forçts e a riqueza ó o maior e o 

mus poderoso auxiliar do desin- 

volvimento das nações. O que se 

ria a Inglaterra sem a fortíssima 

alavanca do seu credito? 

Consulta de oíattos Chaves da 

ás 3 da tarde. 

Ordem da Armada 

a b'yoneta arm4(la' conseguido reprimir? Tudo se ci- 
carregando o povo. 

Eslava a terra em verdadeiro 

estado de sitio. 

Na segunda noite, dia 29, hou 

Te novos tumultos e novas corre 

rias 

As principaes determinações da 

A quel ordem da armada n.# 17, são as 

deve a Bélgica o seu rápido e ma | seguintes: 

ravilhoso crescimento? 

■Vôle a enorme divid* da Embarcado para a fragata D. 

Srande republica da America, e Fernando o segundo tenente da 

a França rica e florescente. Feli- armada Eduardo Cyriaco Pacheco; 

res das nações que teem credito e P*ra o vapor Faro o segundo te- 

d'elle sabem servir-se com pru- nente da armada Francisco Vieira 

dencia e cpportunamente. Entre de Sá; para a corveta Sa da Ban* 

nós é de certo o piriido regenera- delra o segundo tenente da arma- 

dor o que mais Lrgameate se tem da Josó Bento Ferreira de Almei- 

aervido do credito; mas esse par- de- 

tido é também o que tem sabido Desembarcado da corveta Duque 

usar d'elle com mais discrição e Palmella, escola de alumnos 

mais aeguro e profícua resultado, marinheiros, o seguado tenente da 

alfciius desprotegidos funcciona- Feliz abuso de credito e*se que armada Antonio do Sousa Ctna 

fra nas magras gratificações que 

a equidade e a justiça concedia a 

rios! 

«As grandes despezas da rege- 

ori*' oração, essas que se vôjm escri 

« JIA •D?!e0i í Pf - Pias em avnltídas verbas no or- aos regen;rado çament' S a contas do estado, são 

res. 
my*§/-\ j . I o preço da civili.-aoào e dos c^m- 

f0, 0 I,dmi medos qae felizmente desfrncia- 

?«i ríí ih^r , / trsnsito e rn0f_ E e?s»s verbas proTeem do 

ssr 

jsss. s& 

encargo do contr buinte, ó e3se fa 
Temos desejado publicar o se- 

(Uinte notável artigo ío nosso col 

Jega o Jornal do Commfrdo; não 

nol-o tera permi tido, no entanto 

a falte d'espaço. E' porem de tan 

to interesse o assumpto n'elle tra 

cto o fructo directamente produ- 

zido pela illustrada iniciativa d'es 

se espirito politico, audaz e gene- 

roso, que a inépcia ou a malevo- 

iencia «ccusa de dissipador. São 

os milhares de kilom6tros de vias 

deda.<Tn?dl?9r'lea ^ d8m°râ d8 communlcaçio de todo o gene 
3 KQD3 aubm 1 ro, que derain ás nossas forças 

A , . . eccnamicas energico e vigoroso 

U partiCIO regenerador desenvolvimento. E' a administra- 

.   Çãí erganisada, a instrucção pu- 
E incontestável que a inteiativa blica largaaente distribuída, a li 

audaz e iDtelligente a'esse agru- berdade e a tolerancia i'esses que 

paimnto de h9a;en?, a qu« cha- chaoiaes dissipadores, que nos de- 

marr regecer&d'ires, deve Porta ram o aleito industrial e prodi- 

gal a grande tr»ssfjrmaçãoecoa> | ctivo, que as crescentes verbas do 

ma cruzada, e na imprensa appa 

reeeram dus folhetos combatendo 

a opinião do sr. Alexandre Ilercu 

lana Um intitulava-se Demonstra 

ção histórica e documentada da np 

parição d.* Christo no campo de O* 

rique contra a opinião do sr. Ale 

xandre Herculano por AníGmo Lu 

cio Maggessi Tavares S* ue b 1S46 

O outro denominava se O primeiro 

tomo da Historia de Portugal po* 

Alexardre Ilticulano, considerado 

em relação ao juram?nto de A ff on 

so Henriques por Jose l iogo da 

Fonseca Pereira. Sa»u em Peniche 

em 1847 Alexandre Herculano con 

serveu-se por maiio tempo silen 

cioso, até qce em IfcoO, irnftlft 

com as aggresíõ s dos padres no 

púlpito, publicou um folhet) inti- 

tulado orgulhosamente Eu e o cle- 

ro, carta ao eminentiuimo cardeal 

patriarcha A Nição redargu u e 

Alexaníre Hercu aoo voltou àlu 

cta com rutro folheto scli ulado 

Considerações piei ficas sobre o opus 

culo *Eu e o Clero» CmoíIIo Cas 

tello Branco escrevfu então um 

folheto intitulado O clero e o sr. 

Alexandre Uetculanf, bem diffa 

rente de certo do que hoje es:re- 

veria, se egual questfo sa reno- 

vasse. Seguiram-se lhe então dois 

folhetos do padre CaeUn) de Fa 

ria, ambos adversos a Herculano, 

e começou o padre Francisco Re- 

creio a sua massadora sertá de 

opusmlos, sendo o primeiro Justa 

desoffronta em defeza do clero, etc. 

a que Herculano respondeu cora 

as suas Cartas ao muito reverendo 

em Christo padre Francisco Recreio 

Mc , por um moribundo, folheto re- 

passado d'aquulla terrível ironia 

que Herculano manejava admira 

veimente. Entretanto Tavares M-ag. 

?es?i eotrava de n vo na lu:ta os 

cr*veado Nwa insistência peh 

conservação e utilidade da tradição 

da Ourique, a qne llercilani de 

novo respondeu com um magaill- 

«•o folaeto intitulado Solmnia ver- 

ba, a que Maggessi retrucou. Ea 

tão Thomaz de Carvalho e Rebol 

to da Silva intsr^ieram tamb?m,o 

p imeiro escrevendo A questã) J) 

clero; cartas de um aldeão, e o se- 

gando pablicanio as Cartis ao sr. 

ministro Ja justiça sobre o uso qn 

f iz do púlpito e da imprensa umi 

fracção do c cr o portugtez. A:udiu 

o paire Rodrigo Antonio de Al 

meida qaerendo conciliar os aai 

mos e escre reu nas Conselhos ami- 

gaveis, qae só lhe reu leram uma 

resposta azeda do padre J 6é de 

S)usa Amadj e do pidra Recreio, 

aue o obrigaram a replicar n*um 

folheto iníitulad» Sem exemplo. 

Ainda Franciico Recreio escrevea 

dois folhetos, escreveu outro em 

iefázâ de Herculano u d paleogra- 

píio qae se quiz conservar anony 

mo, e afinal a questão tjroou de 

súbito ura caracter scieutitíco pe 

la intervenção do arabista Antonio 

Caetano Pereira, que iatentou pro- 

var ijue gs historiadores arabes d8- 

ram ã batilba de Ourique a gran- 

de fmportancia que Herculano lha 

negava. Atacado no seu terreno, 

Herculano replicou imraediatamen- 

te publicando na Semana e depois 

em folheto uma resposta que sus- 

citou replica de Antonio Caetano, 

o afinal até se recorreu a D. Pas- 

corta de estradas e vias ferreas um varro; da corveta Birtholomeu 

paiz, e que o levanta do abatímen- Dias o aspirante a guarda mari 

to, em que o prostraram as revo- Qhr Alberto Sarmento de Moraes; 

lações e o desgoverno, ás alturas da fragata D. Fernando o segundo 

de uma nação culta e civilisadil tecento daaraada Francises Viei^ 

•N'este empenho grandioso tem ra de Sá. 

lidado por annes a regeneração Passada da corveta Bartholomeu 

dissipadora, em quinto qu> a ava-1 Dias para a c,oneU\ilindello o ma- 

ra e irracional economia dos seus chinista de 2 • classe Josó Vaz dos 

adversarios se empenha em apou- Santos, e para a corveta Sa da 

car as forças do pais, sujeitando a Bandeira, o machlnista de2.aclas- 

administração do estado ã arreve se Augusta Bernardo Madeira; da 

sada arithmetics, que o louco corveta Mindello para a corveta 

amor de uma fdlsa e igarbil po Bartholomeu Dias o machinist* de 

pularidade lhes está erradamente 2.# classe Augusto Barnardo Ma 

soggerintfo. E' fácil e comesinho deir*; da corveta Sá da Bandeira 

cortar nas verbas de despeza, mas para a corveta Bartholomeu Dias 

ó força i®molar impiameote a es- o machinista de 3.* classe João de 

sas humildes pretenções o presea- Pinho. 

to e o futuro do estado A eco- Njmsado promo'or do conselho 

comia racional não está em não de guerra o segundo tenente da 

gastar mas en applicar a tempo armada Joaquim Alves Pimenta de 

e seguro da tfflcacia do despendio. AveUar Machado. 

O odio mal cabido contra os ad- Exonerado de capitão do porto 

versarios inspira-vos o uso d'essa da Figueira da Foz o capitão de 

arma malevolente, mas o futuro, e fragata José Joaquim Borja de 

não remoto, virá despedaçar vos Moraes; de instructor do corpo de 

nas mãos esse initrumento peri marinheiros o primeiro tenente da 

goso e desleal da que vos sei vis armada Carlos H-nr^ne de Aguiír 

contra a consciência » I Craveiro Lopes; de promotor do 

imprensa 
destina. Houve vinte prisões, sendo 

três mulheres. 

Londres, 7, t. 

O «Standard» affirma que a de- 

missão de Gortschacoff se real sará 

antes do fim de novembro. 

O «Times» julga ntceasaria a con- 

vocação do parlamento depois da 

occupaçâo de Caboul para regular a 

sorte do Afghanistan. 

Vienna, 7, t. 

Fui hoje aberta a camara dos de- 

putados em Vienna. 

0 tr. Haymerlé chegou a Vienna. 

As relações entre a Turquia e a 

Russia são amigaveis. A Porta não 

resolveu occupar a Roum- lia. 

O «Jornal de S. Peter*burgo» des- 

mente as Deçociações entre o Vati- 

cano e a Russia, mas o Vaticano ex- 

primia dfsejo de negociar. A Russia 

espera as propostas do Vaticano. 

AlhenaSy 7, m. 

Nas eleições para deputados tríum- 

pbaram os 1 beraes. 

0 ministro da marinha foi derro- 

tado. 

Londres, 8, m. 

Um telegram ca de Berlim, publi- 

cado pelo «Morning-Post», assegura 

que se o exercito russo for augmen- 
taao, o exercito de Allemanha sei o- 

ha na mesma proporção. 

Che/çou a Veneia o príncipe impe- 

rial allemão.   

Noticias dos Olivaes 

No Diário Popular veiu um pe- 

queno artigo, em que a cam ira 

municipal dos Olivaes ó ascusada 

de condemn ir ao abandono as es 

tradas do concelho, retirando d'el- 

las es cantoneiros, para, em par 

tido volante, trabalharem ua es- 

trada da Charneca e outras, afim 

<le levar os eleitores d'essas loca- 

lidades a votar no candidato re- 

generador. 

Não foi agora, mas logo no co- 

meço da sua administração, que a 

camara tez um novo partido vo 

pendeucias uos tribunaes supe- 

riores I 

Nefasta era a camara transacta, 

a que pertenciam os vossos ami- 

gos, que, por annos, consumiu to- 

dos os dinheiros municipaes n'essa 

vossa estrada de Montachique, que 

principiou sob a direcção exclusi- 

va do sr. Carreira, sem estudos e 

auxilio do empregado tecnnico, 

sendo parte dos materiaes forne- 

cidos por uma sua irmã, sem pre- 

via arrematação, tendo por fim 

alterar se o traçado, depois de va- 

loras importantes ali se terem con- 

sumido.—Nefasta era a vereação 

transacta, que tolerava aos canto- 

neiros, que fossem, não em parti- 

do velante, ccmo hoje, trabalhar 

aas estradas municipaes,mas pres- 

tar os seus seniços nas proprie- 

dades d'alguns empregados da ca- 

mara, recebendo d'esta o salario! 

Nefasta era essa vereação, a que 

pertenciam os vossos amigos, que 

sustentava muito comedor á custa 

do município! Etses progressistas, 

teem telhados de vidro e não dei- 

xam de apedrejar os dos visinhos. 

Recebam pois a recompensa. 

{Do nosso correspondente) 

TELEGRAMXAS 

(Serviço particular do Diário R- 

lustrado). 

ÉVORA, 8, ás 7 h. 10 m. da 

tarde. 

Coroo só temos em vista a jus- 

tiça, não duvidamos declarar que 

melhor informados e para credito 

dos facultativos, oão são verdadei- 

ras a9 nossas informações com re- 

lação ás duas inspecções fsitas ao 

recruta Oliveira. Pormenores pslo 

correio. 

(Do nosso correspondente). 

PORTO, 8, ás 9 h. e 3 m. da 

tarde. 

A alfandega rendeu hoje róis 

17:0173816. 

Reúne na sexta feira na redae- 

ção do Jornal de Horticultura, o 

congresso pormologico. 

A Atualidade responde amanhã 

â carta do sr. Elvino com os do- 

cumentos justificativos da accusa- 

çáo. Dii se qae ó a morte moral 

de um homem. 

F. 

Incêndio 

Hontem ás 11 e meia horas da 

noite houve fogo no hotel Italiano, 

no largo de S. Paulo n.# 126. Mani- 

festou-se em um quarto n'uroa en«? 

xerga, communicando se ás diver- 

sas camas que ali haviam. 

O notei pertence á sr.* Claudi- 

na Rosa, e está seguro na compa- 

nhia Fénix, e o prédio nas compa* 

la&td de cantoneiros para todâs as I nhias Bonança e Fidilidade. 
j . .... ... » o prejuito foi pequeno. 

Ganhou o premio a bomba n.* 

es rada», do que auferío lisongei 

ros resultados. < 

O tal artigo tfòncluiu com u-na 

grosseria. 

«Estes regeneradores são nefas 

tos em toda a parte. E os dos Oli- 

vaes, os da camara muuicipal prin- 

cipalmente, bem nefastos sãol» 

Nefasta era a camara transacta, 

a que pertencia Lucas Castello e 

C»rre;ra hoje vçssos correligio 

narios, qua pnticou tantos escaa- 

dilos e desvios, que aio la hoje ha 

choal Gayangos, o celebrj esc i- 

ptor h'sp*nbol para dar a sui opi- 

nião n} as*UEpto que se discutia. 

E?te debate esteril e pueril, qu-J 

se prolongou a;ó 1831, fatigou e 

irritou Alexandre Herculano, que 

abandonou o seu trabalho preiíle 

cto, até por qoe sentia um vivo 

desejo de castigar o clero, que as 

sim o aggredira, a elle que lhe era 

ames sympathico do que hostil, 

contando o modo como se estabe 

lecera a inquisição em Portugal 

Ea I854ippareceu o primeiro tom. 

da sn.\ bhtoria Da Origem e esta 

belechnento da Inquisição em Por- 

tugal e nos anãos immeliatos ap 

pareceram os últimos dois voiu- 

uies. 

Hsrcnlano era já então reco- 

nhecido como o chefe e o mestre 

da nova geração litteraria. Nia 

gae.n, como elle, fei essola. Gar 

mu co»3serva7a se no seu soberbo 

isolamento Castilho, muit' adisi 

raio e muito respeitado fazia par 

te da escola da reacção litteraria, 

e nã^ podia por conseguinte faier 

escola entre os moços. Quem le- 

vantava a bandeira da escola lit 

teraria era Herculano e nos ceie 

bres sabbades da Ajula reuniam 

se em torno d'elle os moços es 

cri p tor es qae o acompjntnvam 

com enthusiasm?, Rebello da Silva, 

Baloáo Pato, Francisco M iria Bor 

dalo, etc. Um dia porém Hercu a- 

no. qae tivera sempre granJe af 

feição ao campo e grande predi- 

lecção pela lavoura, pôde reunir 

um pequeno cabedal, com que 

comprou uma pequena proprieda- 

de junto de Santarém chamada 

Val de-Lobos, onde se entregou a 

cultura aperfeiçoada, afastando- 

se completamente de todos os tra- 

balhos litterarios e políticos. Antes 

d'isso publicara oorém vario* fo- 

lhetos um ea 1851 sobre a ques- 

tão da P' opriedade litteraria, ou- 

tro em 1857 sobre a lleacçã) ul 

tramontana, e outro em 1858. um 

manifesto da Associacão popular 

promotora da educação do sexo fâ 

minino dirigido ao partido liberal 

portuguez. 

A sua isenção levou o a recu- 

sar sucessivamente o mandato 

qae lhe conferiram os eleitores do 

circulo de Cintra em 1858. o pa- 

riato que lho foi offerecido em 

1861, e a grã crus de S. Thiago 

que também em 1862 lho qu-za 

ram dir. Socio da Academia Real 

das Sciences, e das sociedade 

litter*r.38 estrang3iras qu) mais 

dificultam a ele^o de socios, 

Herculano foi pela Academia en 

carregado de visitar cs cartórios 

dos municípios portugaezes, e de 

escolher os documentos importan 

tís para a historia portuguesas 

muitos dos quaea vieram archivar, 

se na Torre do Tombo. No desem 

penho d'esse eacargo visitou a® 

províncias portuguezas escrevendo 

as suas impressões do viagem, qu3 

se coassrvam inéditas ou do que 

fcó apenas se publicaram no Píqj- 

rama algans fragmentos dispersos. 

A Academia encarregou-o também Manoel Cirdo<o de Girão, Alve 

de dirigir a publicação dos PortuN 'Ribeiro, Alcoforado, Luiã de Aran- 

gaites monumenta histori ca ie que jo, marques de Lavradio, M. C. C. 

deu a lume alguns fascículos. F., visconde de Seabra, Augusto 

Também tentou o theatro nos Nevss do3 Santos Carneiro, Vicen- 

seus annos juvenis Alexandre Her-1 te Ferrer, Pa\ricio Moais etc. Tam- 

culano, o escreveu um drama o 

Fronteiro de Africa, qae se repre- 

sentou com êxito no theatro do Sa 

litre. Retirado em Valle de Lobos, 

cnle servia de exemplo e de lição 

aos lavradores seus visinhos, para 

introduzirem na agricultura os 

processos adiantados da scieneia, 

e onle fabricava o rra.?niflco azei 

te que adquiriu fAma em P-rugal 

e no Brazil, Herculano tomava de 

quando em quando parte naâ quss 

toes graves qae podiam interessar 

a íocied^de portugaeza. Foi assim 

que, tendo sido encarregado de 

collaborar no Codigo Civil, acudiu 

depois era rfefeza do casamento 

civil estabelecido no Coligo; deu 

isso origem a uma pugna seme 

lhante á do Eu e o clero. Esse de 

bate começou por uma carta es 

cripta peL> duqae de Saldinha a 

Joaquim Antonio do Aguiar, pre 

sidente do conselho de ministros. 

JaUda de 7 de novembro de 186o, 

respondeu Herculano n'uraa carta 

publicada no Jornal do Çommercio 

e reimpressa depois em folheto se 

para-lo. Dspois seguiram se cartas 

a folhetos dos srs. João Felix Ro- 

drigues. Amorim Barbosa, J. Bo 

oauça, Jay me Leça de Veiga, Pa- 

tritius, padre Amado, Antonio Au 

gasto Ferreira de Mello, (visconde 

de Moreira de Rey), D. Antonio da 

Costa, Prado de Azevedo, Cruz Pe 

reira Coutinho, Almeida Braga, 

17. 

A companhia dos mercados pe- 

diu á camara municipal a transfe- 

rencia da feira denominada da /a- 

dra, que se costuma fazer ás ter- 

ças feiras no campo de Santa Anna, 

para o seu mercado no campo de 

Santa Clara, se por ventura a ca- 

mara lev*r á execução as obras 

que projecta faz9r no dito campo. 

bem quando se debateu o assuu p- 

to da emigração, veiu a terceiro 

Alexandre Herculano pnblicindo 

algumas cartas que saíram im- 

pressas no Jornal do Çommercio, 

mas só muito instado é que viuba 

a campo. Entregava-3e deveras e 

com summo prazer ã cultura das 

suas terras, não deixava também 

de cultivar o seu espirito e de cul- 

tivar as letras, porque deixou um 

grande numero de inéditos, que 

sem duvida serão publicados peles 

seus herdôiros. 

Vi^ra a Lisboa visitar o impera- 

dor do Brasil, que lhe era muito 

affaiçoido, e estava republic »ndo 

em volu&e, com o titulo de Opus• 

culos, os artigos soltos que empa- 

lhara pelos jornaes; e de que sa- 

ram tres tomos, que serão prova- 

velmeute seguidos por outros, 

quando ao voltar paia Valia de 

Lobos se 3entiu doente. Correram 

a visitai o os seus mai* aff-ciuo- 

amigos, e Portugal inteiro se mos- 

trou inquieto e preoccupado com 

a noticia. De nada valeram os es- 

f>rços da ficiencia e o zelo aos 

Sf us amigos. Alexandre Herculano, 

ainda em tola a força da vida, 

morreu a 13 de setemnro de 1877, 

com 67 anãos da edade, em plena 

rebustez de corpo o de intelligen- 

cia. Por essa occasião publicou o 

director a'e9te Diccionario um ar- 

tigo em que procurou apreciar o 

génio e o caracter do grande ho- 

mtm, e que por isso accrescentamos 

a esta biograpbia, como seu comple 

mento necessário. 

(Continua) 



O tempo provarei hojt tos Lis 

boa, Mgnndo o boletim do obser- 

vatório metereolegico ao miamt 

D. Laís é: 

Vento moderado d*entre Sw. e 

NW. — Can: nublado ou de algu- 

mas dd vens. 

A temperatura bontem ás 9 bo 

raa da manbâ, era em Li«boa 47,7; 

Lagos 19,6; Guarda 10,0. 

CHRONICA 

Quinta feira, 9. —S. Dioniiio B. 

de Piris. Dup. c. br. 

LauspereDne do Campo Grande. 

Principio da aurora, 4 b. e 48 

ííaso* «ente do sol, 6 h. e 20 

Occaso do sol, 5 b. e 60" 

Primeiro preamar, 10 b. e 22' m 

Se«undo preamar, 10 b. 45' t. 

Primeiro baixamar, 4 b. e 9' m. 

Segundo bail* 4 b. e 34* t. 

Rendimento da 

Cofres de ferro verdadeiramente garantidos á preva de fogo 

FÂBRICÀM-SE PELOS PREÇOS DE 6 A 60 U1US E MUS PREÇOS 

NA ACREDITADA 0FFICINA DE SERRALHERIA DE 

91:208*582 

18 760J996 

109:989*578 

PARA 1880 Espera-se de 10 a 

11 do corrente part 

2^®^:;igaS^ísair depois da in- 

*3E£§&2Ib5?i& dispensável demora. 

Para carga e passagens uraia-sa 

no Caes do Sodró, 64. 
Os agentea. 

4 f. Pini9 fa«> è I.' 

Para Gibraltar 

Espera-se da 

^8 a 10 do cor- 

, rente para sair 
^depois da indi»- 

Çpeopavel demora 

ísagens trata-se 110 

1.° 
Os agentes 

E. Pinto Basto A C • 

rara carpa e 

Gaes do Sodré. 

ÚNICA preparação que Uz des 

apparecer radicalmente a cas- 

pa. Com ouso d'aqu^lla agua, evi- 

ta-se o das pomadas e oleos. 

D positos único*:—pharmacia 

Pinto, á Cruz daa Almas, 3; e ca 

pbarmacia Badia, travessa de As- 

au<. pçâo, 83 (<egu-do quarteirao 

vindo do Rocio) Cada frasco 500 

rfts. JL, 

Leccionação 

CONTIND v a leccionar se mathema- 

tica e introducção em classe e 

particular, abrindo se a matricula 

no dia 1 de outubro, Rua de S. José, 

48, 1.° Z_ 

rpIMOTHEO da Silveira prom- 

1 ptifica-se a leccionar tanto em 

collegia como em casas particu- 

lares: quem pretender, dirija-se a 

Entre-Muros, 31, 2*, ou ao arma 

zem de pianos do sr. Steghcb, 

praça de Camões, 23. 21 

sjpf 


